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A le s a s d r e  CHITTO

Foi-nos dito que a Directoria Geral do Ensino so­licitou do snr. director do Grupo Escolar desta cidade que fundasse um pequeno jornal de circulação interna, colla- borando exclusivamente alumnos do estabelecimento.Não sabemos se a noticia é verdadeira, nem se o Grupo Escolar esta em condições de manter um jornal de tal ordem, mas sendo notorias as summas difficuldades que atravessa a imprensa, actualmente, creadas pela guer­ra, talvez devido a isso, fomos procurados pelo prof. João B. Vianna Nogueira, solicitando-nos um espaçozinho para as collaborações dos escolares do estabelecimento que dirige. O pedido foi promptamente acceito. E o gesto des­ta folha, acolhendo em suas paginas os pequenos escri- ptos, encontrou sinceros agradecimentos por parte dos paes dos alumnos e profunda sympathia dos neo-jornalis­tas lençoenses.Todavia, houve quem encarasse a publicação das chroniquetas demasiada puerilidade do «O ECO», princi­palmente dando-lhe lugar assiduamente.Que seja ! Mas se não acatassemos, sem restricçõs, o pedido do prof. João B. Vianna Nogueira, ora, estaría­mos em opposição a um grande principio, pelo qual nós sempre fizemos causa : a elevação cultural dos nossos conterrâneos. E depois, com essa medida, abre-se excellen- te opportunidade para se conhecer quaes dos garotos len­çoenses são mais originaes em idéas e tende tes ás bel- las lettras.Nos grandes centros culturaes processa-se a psy- cho-technica para se adivinhar a tendencia natural das creanças, mas como em Lençóes não se pode ainda falar de psycho-technica e de outras cousas difficeis, procuremos adoptar tudo o que se nos offerece práticamente, dando assim ensejo aos espíritos das extensas revoadas.E publicando as pequenas chroniquetas escolares, o nosso intuito não foi outro senão a experiencia das pe­quenas intelligencias, cuja clareza poderá dispertar a at- tenção dos paes.

:nas collabosagõ

A LIÇÃO OE CAXIAS
O Brasil inteiro comemorou — ao exalçar a personalidade inconfundível do Duque de Caxias — o «Dia do Soldado». Pelo vulto das solenidades, de que se ocupou a imprensa brasileira, é possível dizer que nunca o vulto do grande soldado e patriota foi "objeto de tamanho fervor publico. E o acontecimento*;! vale, sem duvida, por uma lição.
Não é segrêdo que o mun­do vive uma phase de «civi­lização em mudança». A guer­ra européia ilustra a afirma­ção. Quando ela terminar, a fisionomia do mundo não se­rá a mesma. Iriéas novas sub­stituirão formulas antiquadas, e os homens olharão o pro­

blema da vida com olhos di­ferentes. E’ agora, impossível prever-se com absoluto rigor todos os rumos do mundo no­vo. De uma co sa, porem, já nos podemos certificar; as virtudes dele hão de ser, so­bretudo as da disciplina e do sacrifício. Vale dizer; hãoae predominar virtudes essen­cialmente militares, virtudes

que estruturam a fisionomia moral da caserna.
Parte desse mundo atormen­tado, o Brasil ajudará também a construir o mundo novo. Porisso, desde já sua prepa­ração espiritual deve ser re­alidade. As gerações de bra­sileiros — as atuais como as futuro -- devem ser educadas dentro dessa concepção da vida.
Em Caxias — no grande sol­dado do Brasil — elas econ- tram o homem representativo da raça. Sua vida nobre e gloriosa é um exemplo claro de valorização das virtudes dentro de cujo espirito se con­struirá, em futuro proximo, o mundo. Foi um homem total, como se diz dos raros eleitos á imortalidade. Seu pensamen­to e sua acção só tiveram um objectivo : o o Brasil. Por sua patria lutou e, com ela, ven­ceu ! E tanto que sua figura impar é uma síntese das mais lúcidas direções psicológicas que a alma brasileira assu- mih durante os gloriosos fas- tos do Império.Agora que outros valores filosoficos se impõem á con­sideração desse mundo dila­cerado de angustias, a lição
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Correm insistentes ru­mores que o p.e Sallus- tio R. Machado, nosso vigário, iria tomar con­ta da Parochia de Botu- catú.Entretanto, segundo fo­mos informados, a noti­cia carece de fundamen­to.

A  ruaãAa p Jú n - 
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Quinta feira ultima, es tiveram em nossa redação alguns apaixonados do futebol lençoense, mos­trando-se aprehensivos com a temporária para- lização que ora està se verificando nos trabalhos da nossa principal praça de esporte.Contavam elles que o termino das obras iria, quando muito, até o fim do anno, mas, dada a secca que impede o plan­tio da gramma e a para- lização dos trabalhos na construcção da archiban- cada etc., crêm que 1941 chegará sem que seja en­tregue ao publico o bel- lo logradouro esportivo.Entretanto, falando, a* gora, com pessoas bem chegadas a o s  poderes públicos administrativos lençoenses, asseguraram- nos que os trabalhos em referencia terão inicio den tro em breve.

de Caxias é serena e repou­sante. Ouvindo-a dentro da Historia* podemos estar certo de que o Brasil realizará, por si mesmo, seu grande destino.Viverão as pátrias que pos­suam um homem assim, dian­te de cujo ensinamento as gerações se curvam, reveren­tes e dispostos á luta. E o Brasil viverá porque Caxias é brasileiro e as gerações atuais sabem fazer da brasili- dade a mais nobre formula de viver.

Prefeitura Municipal 
de Lençóes

C ircu lar do Conselho Regional 
do Engenharia e A rq u ite tu ra :

São Paulo, 16 de Se­tembro de 1940.
Senhor Prefeito

Como é do conheci­mento de V. S., os profis­sionais licenciados não pódem projetar ou exe­cutar obras que depen­dem de cálculos de re­sistência e estabilidade.Considerando que ha trabalhos que exigiríam conhecimentos especiali­zados, mas para os quais, por serem de aplicação corrente, poder-se-ia dis­pensar a responsabilida­de do profissional diplo­mado, êste Conselho re­solveu que os licenciados pódem responsabilisar-se por obras em que se in­cidam lages em concréto armado simples não ner- vuradas de área inferior a 8 métros quadrados e tendo um dos vãos no má­ximo 2,5 metros. Pódem, outrossim, empregar em suas obras, vergas em concréto armado de vão inferior a 2,5 metros.Solicito, pois, de V. S. a fineza de mandar dar publicidade a esta comu­nicação, junto aos licen­ciados dêsse município, frizando-se, porém, que o abuso dos limites tolera­dos constitúe infração ao decreto federal n. 23.569, a qual sujeitará o trans­gressor ao pagamento da multa de 500$000 (qui­nhentos mil réis) a . . 1:000$000 (um conto de réis).Antecipadamente agra­decido pela atenção que V. S. se dignar prestar ao presente, aproveito o en­sejo para apresentar-lhe os protéstos de minha mais alta estima e dis- tincta consideração.
Engdo. H elio  Q uintanilha

Diretor da Secretaria



O E’CO

Tabela a que se refere o § único do artigo3.o do decreto-lei n.o......... , de.......... de............. de1940.
1- Varejistas de peixe . . . 25$ooo2- Varejistas de carne fresca . . 30$ooo3- Comercio de pão e biscoito . . 50$ooo4- Varejistas de frutas e verduras . 25$ooo5- Varejistas de aves e ovos . . 25$ooo6- Varejistas de produtos farmacêuticos -farmacias- 50$oco7- Comercio de flores e coroas . . 25$ooo8- Entrepostos de combustíveis, lubrificante e acessórios de automóveis -postos de gazolina- 50$ooo9- Alugadores de bicicletas e similares 30Sooo10- Restaurantes . . . .  50$ooo11- Bares, botequins, confeitarias, scrveterias e«bombonieres» . . . .  loo$ooo12- Cafés . . . . .  25$ooo13- Leiterias . . . .  50$ooo14- Bilhares . . . .  loo^ooo15- Salões de barbeiros e cabeleiros . 25$ooo16- Charutarias . . . .  25$ooo17- Fabricas e oficinas :

De acordo com a força motriz das maqui­nas, á razão de Rs. (5$ooo) cinco mil reis, por cavalo vapor e com o numero de ope­rários, como segue :a) - Um operáriob) - 2 operáriosc) - 3 até 5 operáriosd) - 6 até lo operários .e) - 11 até 2o operáriosf) - 21 até 4o operários .g) - 41 até 6o operáriosh) - 61 até loo operários i> lo l até 15o operários j)- 151 até 250 operáriosl) - 251 até 5oo operáriosm) - Mais de 5oo operários

lo$ooo2o$ooo3o$ooo4o$ooo5o$ooo7o$ooo9o$ooolloSooo13osooolõogooo2oo$ooo25o$ooo
Joaquim ftnselmo Martins

Prefeito Municipal

Com esta etiqueta terá e le ­
gância  nos teus ternos,

ELIXÍR DE NOGUEIRA
O  remedio que tem depurado 

o sangue de tres gerações! 

Emoregado com exito nas:

'Cr̂  Feridas 
Eczemas 
Úlceras 
Manchas 
Der.hros 
Espinhas 
i heumaHsmo 
Escrophulas 

syphiliiicas

SEMPRE O  M E SM O  I . . .
SEMPRE O  MELHOR I . . .

ELIXIR DE NOGUEIRA
Grande Dé^uraHvo do Sangue

F u ra  ilo a ib o iis
B a la s

Agmas
e F r io s

E aqui no Bar G  uarani

Rua lõ de Novembro

A’s 15 horas de segun­da-feira translada, com 41 annos de edade, falleceu, neste município, d.a Her- menegilda Palmira Momo. A extincta deixa viuvo o snr. Pilade Momo, acata­do fazendeiro em Len- çóes, e orphãos onze fi­lhos menores. Era filha do snr. Bartholomeu Co- neglian, elemento de des­taque nos meios sociaes e industriaes lençoenses.O sepultamento deu-se terça-feira ultima, às 16 horas, sahindo o feretro da fazenda Momo, com grande acompanhamento, para a Necropole local.A morte de d.a Herme- negilda Palmira Momo consternou profundamen te a população lençoen* se.

Agradecimento
A Commissão Pro-Nova Matriz, por intermédio des­ta folha, tem o máximo prazer de penhorar os seus agradecimentos á distincta Commissão do «Baile das Flores», pela sua contribuição e entre­ga do saldo — 834S000 — que resultou da festa dan- sante, realizada em bene­ficio das obras da Nova Matriz de Lençóes, a 6 do corrente.

Annunciem 
Neste Jornal

ESENHA DA SEMANA

W a s h in g t o n  —  F o i  S a n -

cionada a lei do serviço 
militar obrigatorio nos Estados Unidos.

Bucarest — 0 general Antonescu foi nomeado «Duco» da Rumania.
Roma — Prosegue o a- vanço das forças italia­nas em território egypcio.
B e r l im  — Goering, com- mandando um a ta q u e  sobre-voou Londres, cau­

sando a noticia de en- thusiasmo entre as for­ças aereas do Reich.
S ão  P a u l o  — Foi recebi- do festivamente em to­das as cidades da Soro- cabana o snr. Interventor Federal, Dr. Adhemar de Barro s.
Rio — Assignado o ac- cordo de intercâmbio cul tural entre o Brasil e 

Cuba, O Convênio foi fir­mado no Itamaraty pelos snrs. Oswaldo Aranha e Hernandez Catá.
Rio — O gen. Carmona agradeceu o Brasil pela sua presença ás festas centenárias de Portugal.
L o n d r e s  — O vendaval que açoita as costas bri­tânicas, reduz as possibi­

lidades de uma invasão allemã.
C a ir o  — As forças ita­lianas occuparam Sidi-El- Barrani, no Egypto.
S ão  P a u l o  — Todas as regiões do interior do Es­tado de S. Paulo soffrem as consequências da sec- ca. Em vários municípios considera-se perdida a próxima safra cafeeira.
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LUIZ PAGCOLA, FILHOS &  Cia,
(Successores de Luiz Paccola)

Pelo seu novo tabelamento poderá offe- reeer preços excepcionaes sobre todos e quaesquer artigos do seu ramo.

15 Novembro, 504 - Fone 22 - Caixa 40

- L e n ç ó i s  -

Grupo Escolar de Lençóes
Hebe Antonia Capoani — 4.° ano misto

7  DE SETEM BRO
A data de 7 de Setem­bro foi condignamente comemorada por nós, a- lumnos do Grupo Esco­lar.
As cerimônias tiveram inicio com o hasteamen- to do Pavilhão Nacional. Em seguida, ás 9 horas, o nosso director deu ini­

cio ao desfile. A’ frente iam os meninos uniformi­zados ; o maior delles le­vava a nossa bandeira, logo atraz vinham as me­ninas e a banda de mu* sica.
Descemos pela rua Ma-

1 Jacomo N. Paccola 1
- CO N TA D O R  -

Encarrega-se de le- f§ i  galisação de firmas in- 1 |  dividuaes e sociaes. §
Registro de marcas 1 1 e patentes de invenções. 1
Defesa perante o 1  

j j  fisco. 1

Informações sobre |  1 actos commerciaes.
E organisação de i  

1  escriptas de Aguardente g

1 Rua 7 de Setembro i

) - L E N Ç Ó E S  - j

rechal Deodoro, atraves­samos a rua 15 de No­vembro e subimos pela rua Tibiriçá.Chegámos ao Grupo Escolar onde logo can­tamos o hymno nacional.Em brilhantes discur­sos, falaram sobre a sig­nificativa data, o nosso director e o prof. snr. Henrique Bertolucci.Vários alumnos recita­ram poesias sobre a gran­de data ; alem do Hymno Nacional, cantámos ou­tros como o da Indepen­dência e Ypiranga. De­pois desta parte litteraria, houve a parte esportiva, a qual foi muito interes­sante pelos bons núme­ros de gymnastica des­empenhados pelos alum­nos do 3.o e 4.o annos masculinos.
As 11 horas, mais ou menos, finalizou-se a fes­ta. Nós todos dirigimo nos ás nossas casas satisfei­tos por havermos cum­prido um dever civico, festejando com enthusias- mo a nossa maior data nacional.

1RACOS E A N cM iC O S! 
Tomem :VINHO C.GO OTADO

Co Ph. C h. João da Silva Silveira

(U5t 99 Empresedo com exito nes:

1 Tosses

m Resfriados

Bronchiles

■fscrophulose
: W '\ t Convalecencas

i1 •> C í F O ^ O T A D O  \
f  i;  

asancare-y. k >
,1, C  r . i  e , J  l e .

0 Cozinheiro “Gostofia
l , ,vtMa \

passa por um susto

í  — M aria, que faz este homem aqui? Vamos ! Diga! — Berrava 
aquelle m arido valentão, quando surprehendeu a m ulher conversando 
com o celebre G o sto fin o . — Tenha calma, m aridinho. G o sto fin o , 
veio me ensinar a p reparar pratos deliciosos com o insuperável 
E x tracto  de Tom ate M arca PEIXE.

2  — O hcm em  ainda estava 
zangado, rras quando sentou-se 
á mc«a notou que a comida esta­
va rea m ente esplendida.

s* ; G te

3  — M inha querida, disse elle 
arrependido, eu lhe peço perdão. 
Vejo agora que o Sr. G o sto fin o  
é um Cavalheiro de fino gesto 
a quem só devemos render 
homenagens.

1 ,  _______________________
4  — Obrigado, disse 
G o sto fin o , mas a 
verdadeira hom ena­
gem merece o Ex­
trac to  de Tom ate 
M arca PEIXE, que, 
concentrado a baixa 
tem pera tu ra, é rico 
em sabor e em v ita ­
minas,fazendo pratos 
saudaveis e gostosos.

G F

leis um grande 
triumphs!

Albertino Alcantara, Pharmaceutico da Phar­macia São José, desta 
cidade, attesta que sof- frendo uma eczema na perna direita durante 5 
annos, fazendo um trata­mento com diversas for­mulas medicas e phar- 
maceuticas, não obtendo resultado, por indicação 
passou a tomar o «Elixir de 
Nogueira», do Ph. e Ch. 
João da Silva Silveira. No fim de 6 vidros fiquei restabelecido da minha 
perna. Recommondo, por­

tanto, a todas as pessoas que se acham atacadas do mesmo mal, o grande depurativo do san g u e  
«Elixir de Nogueira».

PIRASSUNUNGA, São Paulo.
A lb e r t in o  A lc a n ta r a(Firma reconhecida)

DESPERTE A BILIS 
DG SEU FÍGADO

Sem Calomelanos— E Saltará da 
Cama Disposto Para Tudo

Seu figado deve d e rra m a r, d ia ria ­m en te , no estom ago, um  litro  de bilis.Se a bilis n ío  co rre  liv rem en te , os a lim entos não  são digeridos e apodre­cem. Os gazes incham  o estomago^. Sobrevem  a  p risão  de ven tre . Voce sen te -se  abatido  e como que envene­nado. Tudo é am argo  e  a  vida é um  
m arty rio . . . .  ,U m a sim ples evacuaçao não  to ca ra  a  causa. Nadíi ba como as fam osas P illu las C A R T E R S p a ra  o Figado. p a ra  um a acção certa . Fazem  correr liv rem en te  es.e  litro  de bilis, e  voce sen te -se  disposto p a ra  tudo. Não cau­sam  dam no ; são suaves e contudo são m arav ilhosas p a ra  faze r a  bilis correr livrem en te . Peça as Pillulas C A R ­T E R S  p a ra  o Figado. N ão acceite 
im itações. P reço  3$0U0.
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X c c i a e s
ELEGANCIA Alexandre Chitto

A elegancia é um dom : o homem nasce elegante, como 
nasce poeta, musico, ou p in­tor. Não é elegante quem o quer ser, mas quem o é.

Ha pessoas que, com qual­quer traje, têm apparencia distincta, que agrada e en­canta. Ha outras que, com roupas caríssimas, não con­seguem apparentat e s s e  «quid» mysterioso que é a elegancia.
Ha tempos, passando pelo viaducto do Chá, em S. Paulo, vi, á distancia de mim, trin­ta ou quarenta passos, um  rapaz elegantíssimo : linhas 

impeccaveis no córte do seu vestuário. Chapéu hem posto, o nó da gravata irreprehen- sivel. Um todo que denotava bom gosto, finura e aristo­cracia.
Quando, porém, elle se a- proximou de mim, eu pude notar que toda a sua indu­mentária, que me causara ad­miração, estava muito enxo­valhada : havia nódoas de 

sujidade pela roupa de case- mira, pelo chapéu, pela ca­misa, pelo collarinho e pela gravata. Todo elle estava por lavar, exteriormente (porque 
interiormente, não poderia sabel-o).

Ha muitas pessoas que 
moralmente são assim.

W ALDO

ÂDniversarios
— Faz annos hoje o sr. João Moreira da Cruz, emprezario do Cine Gua- rany e contador do Ban­co Italo-Brasileiro, nesta cidade.
— A 24 do corrente fa­zem annos: a snrta. 01- ga Biral estudante em Agudos; a menina Lais, filha do snr. Izaltino S. Santos residente em Ita- petininga; e o snr. Anto- nio Winckler, contador da firma Garrido Gil.
— Vê passar mais um natalicio a 25 do corren­te a sra. d.a Amélia Mo- retto Paccola, esposa do snr. Armando Paccola.
— Dia 27 festejará mais um anniversario natalicio a jovem Ruth Malavazzi.

Casamentos
— a ’s 17 horas de hon- tem realizou-se nesta ci­dade, o enlace matrimo­nial do jovem Ivandy Mas- seran, filho do sni\ Oren- cio Masseran e de d.a Fanny Masseran, com a srta. Antonia Abile, filha do snr. Antonio Abile e d.a Maria Ramos Abile.
— Quinta-feira ultima, effectuou*se o casamen-
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to do jovem Zeques Mi- sereis Sasso com a srta. Alexandrina Simioni.— Do jovem Thomaz Rossi, filho adopíivo do snr. Luiz Mazzetto, com a srta Raphaela, filha do snr. Marino Di Santis.
— Hontem, do jovem Cecilio Dias com a srta. Joanna Emilia, filha do snr. José Saccoman.

Itinerantes
Para Presidente Pru­dente, seguiu o snr. Ale­xandre R. Paccola, acom­panhado de sua exma. esposa e de seu filho Lou- rival.

Encerradas as Fes­
tas de Setembro
Graças à disposição in quebrantavel do Revmo. Vigário da Parochia, pe. Saliustio R. Machado, as festas em louvor de N. S. da Piedade revestiram-se de um brilho extraordi­nário e encerraram-se com a magestade de uma verdadeira apotheose, tan­to na parte religiosa co­mo nas diversões profa­nas. A despedida deu-se com a queima de innu- meras peças de fogos ar- tificiaes, organizadas pe­lo competente fogueteiro snr. Domingos Di Lello de S. Manoel, detendo o povo até ás primeiras ho­ras da madrugada em in­tensa animação.Como noticiamos em nossa edição anterior, es­teve presente o Con. A- gostinho Culturato, repre­sentando o snr. Bispo Dio­cesano, em visita pasto­ral a esta cidade, onde ministrou o Sacramento do Chrisma, durante os dias 16 € 17, dando as­sim maior brilho ás solen- nidades com a sua hon­rosa presença.S. Excia. foi muito vi­sitado durante a sua es­tada em Lençóes. A con­vite do snr. Vigário, á ho­ra das refeições, o Con. Agostinho Culturato sem­pre se viu rodeado de a- migos e admiradores. Ao jantar intimo de sabba- do dia 16, por exemplo, offerecido pelo pe. Sallus-

r O s Mais Bellos Sonetos Da Nossa Lingua
qí-  ----- , ■ ■■ - ■■ i F^P.nlIfifttanfia feita por W U IK I----  -------- ;;

Ui

X X V III
EXTRANHAS LAGRIMAS

Lagrimas . . . Noutras épocas, verti-as. Não tinha o olhar enxuto, como agora. — Alma, dizia então, commigo, chora, Que assim minorarás as agonias !
Ah ! quantas vezes, pelas faces frias, Umas, outras após, a toda hora,Gotta a gotta, rolando, ellas, outr’ora, Marcaram noites e marcaram dias !
Vinham do oceano d’alma immenso e fundo,De espuma ás ondas salpicando o flanco,Numa fremencia amargurada e louca.
Nos olhos hoje as lagrimas estanco . . .Mas rolam todas, sem que as veja o mundo,Sob a fórma de risos, pela bocca !

FELIX PACHECO

Be 3®E

PERDEU-SE
Perdeu-se um anel de prata, chapeado a ouro, com as iniciaes B.M. Pe­de-se a quem o encontrar, entregal-o ao jovem Bo vetto Medola, ou nesta redacção, que será gra­tificado.

a b p r ín r a s  e  e n c e r r a m e n ­to  d e  E sc r ip ta s , D e feza s  p e r a n te  o  F isco . I* roeu  ra ­ç õ e s  a  p ro p r io  P u n h o  R e­q u e r im e n to s , R e c iu r a ç õ e s .  C o r r e sp o n d ê n c ia , R ec ib o s  e  E sc r íp ta s  «le P in g a  e tc .  
p r o c u r e

A lfr e d o  O . C ap u eh o . LENÇOES

tio Machado figuravam os commensaes, snrs.: o go­vernador da cidade, Joa­quim A. Martins ; José Oliva, delegado em exer­cido ; dr. Waldemar de Carvalho, do fórum da capital; contador Jacomo N. Paccola; Eliziario da Silva ; Evaristo Canova ; Armando Biral, estudan­te em Botucatú ; um re­presentante do «0 ECO» e outros, cujos nomes es­caparam ao nosso regis­to.

Decalogo contra a 
tuberculose
Distribuição de SPES de S. Paulo

1 — Não trabalhe em cô­modos mal ventilados.2 — O quarto de dormir deve ser o melhor cômodo da casa e o mais isolado.3 — Lave as mãos, cuidado­samente, antes das refeições.4 — Não cuspa nunca no chão, sobretudo dentro de ca­sa ou em recinto fechado.5 — Passe ao ar livre seus períodos de descanso. 0  ar íivre é o maior inimigo da tuberculose.6 — Conserve a bôca sem­pre em bom estado, e lave-a antes e depois das refeições. Cada seis mezes faça exami­nar seus dentes por um den­tista.7 — Não leve á bôca ali­mentos em que tenham pou­sado moscas, ou que estejam sujos de pó, e nunca recolha um alimento que tenha caído no chão.8 — Se emagrece ou tem febre, faça-se examinar por um médico competente. Mui­tas vezes a tuberculose se instala sem alardo.9 — Fuja do álcool. O di­nheiro que ia gastar com ês- se veneno, gaste-o para me­lhorar sua alimentação.10 — Evite sempre as pes­soas que tossem. A tosse é um dos meios mais importan­tes de propagar a tubérculo-
SG(Obs. do Min. de S. A. S. Venezuela).


